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1. INTRODUÇÃO 
 

A neuralgia do trigêmeo é uma condição neurológica caracterizada por dor 
facial intensa e súbita, frequentemente descrita como choques elétricos, que 
impacta significativamente a qualidade de vida dos pacientes (JANNETTA, 2007; 
BENZEL, 2011). Essa patologia ocorre, na maioria dos casos, devido à 
compressão vascular do nervo trigêmeo, levando à desmielinizarão e à condução 
anormal dos impulsos nervosos (CAMPBELL; OBHOLZER, 2013). Em alguns 
pacientes, pode estar associada a doenças desmielinizastes ou processos 
expansivos intracranianos (ALVES; RESENDE, 2019). 

No presente estudo, relata-se o caso da paciente I.D.P atendida  em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) Escola da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel)   durante o estágio curricular ,  sendo encaminhada pela equipe médica 
para atenção fisioterapêutica na Atenção Primária à Saúde (APS)_.  A paciente 
apresentava histórico de escoliose operada, sem dor recente  na coluna vertebral,  
mas com neuralgia do trigêmeo severa, apresentando dor facial intensa ao 
mastigar, se expor ao frio ou realizar movimentos bruscos. O quadro clínico inclui 
ainda dor corporal difusa, sugerindo sensibilização central, e limitações funcionais 
que comprometem as atividades de vida diária. 

Este relato ou estudo tem como objetivo apresentar o diagnóstico 
cinético-funcional e propor um plano fisioterapêutico individualizado para a 
neuralgia do trigêmeo, ressaltando a relevância da  APS  no acompanhamento e 
tratamento de condições raras na prática  fisioterapêutica. 
A relevância deste estudo reside no fato de que a neuralgia do trigêmeo, apesar 
de rara, é altamente incapacitante e requer uma abordagem integrada envolvendo 
fisioterapia, acompanhamento médico e suporte psicossocial, visando a redução 
da dor, a melhora funcional e o fortalecimento da autonomia do paciente 
(KRAUSS et al., 2017; MILLER; JUNGER, 2010). 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
O presente trabalho consiste em um estudo de caso realizado com uma 

paciente de 67 anos, portadora de neuralgia do trigêmeo associada a dor corporal 
difusa. O atendimento foi conduzido na Unidade Básica de Saúde areal Leste por 
uma dupla de estagiárias do 7º semestre de Fisioterapia, sob supervisão docente. 
A intervenção teve como objetivo o alívio da dor facial e corporal, a melhora da 
função orofacial e a educação da paciente quanto às estratégias de autocuidado. 

 



 

O processo iniciou-se com avaliação fisioterapêutica detalhada, diagnóstico 
cinético-funcional e identificação das necessidades prioritárias. As atividades 
compreenderam aplicação de terapias manuais suaves, exercícios terapêuticos 
leves e orientações educativas sobre neurociência da dor e manejo dos gatilhos 
desencadeantes. A equipe multiprofissional da UBS integrou-se ao plano de 
cuidados, oferecendo suporte médico, psicológico e odontológico. 

Os métodos adotados incluíram abordagem clínica observacional, utilização 
da Escala Visual Analógica (EVA) para mensuração da dor e emprego de 
recursos fisioterapêuticos não invasivos. Como desfecho, devido à persistência do 
quadro doloroso, a paciente foi encaminhada à clínica-escola de fisioterapia para 
acesso a termoeletrofototerapia. A fundamentação metodológica baseou-se em 
evidências recentes sobre o manejo fisioterapêutico da neuralgia do trigêmeo, 
com destaque para estudos que validam a eficácia da terapia manual e da 
educação em dor crônica no controle sintomático. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados evidenciaram que a abordagem fisioterapêutica com terapias 
manuais suaves, exercícios terapêuticos leves e orientações educativas 
contribuíram para a redução parcial da dor orofacial indo de EVA de 9 para 4 no 
ultimo atendimento, promovendo melhora funcional e maior compreensão da 
paciente sobre a sua condição. 

Tendo como desfecho o encaminhando para atenção secundária na Clínica 
Escola de Fisioterapia UFPEL para garantir continuidade do cuidado e acesso à 
recursos terapêuticos não disponíveis na unidade básica de saúde.   

No contexto mais amplo, o estudo demonstra que a neuralgia do trigêmeo, 
quando acompanhada de dor difusa e sensibilização central, exige uma atuação 
interdisciplinar para otimizar resultados clínicos e favorecer a adesão ao 
tratamento. Entre os principais desafios enfrentados destacam-se a intensidade 
da dor, que limitou a progressão dos exercícios, e o impacto emocional, que 
reforçou a necessidade de suporte psicológico contínuo. 
As lições aprendidas incluem a relevância de estratégias de educação em 
neurociência da dor para empoderar o paciente, bem como a necessidade de 
ajustar as intervenções conforme a tolerância individual. Sugere-se, para 
investigações futuras, avaliar protocolos combinados que integrem recursos 
fisioterapêuticos não invasivos, terapias farmacológicas e suporte psicossocial, 
além de desenvolver estudos longitudinais para mensurar o impacto funcional e 
psicossocial a médio e longo prazo. 
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